
TAMBÉM DISPONÍVEIS EM NOSSO SITE: WWW.PIBLONDRINA.COM.BR/EVENTOS

O ESPÍRITO DA CRUZ - REFLETINDO A LUZ DE CRISTO

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Guilherme Farel, 230

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19h30 - Culto de Jovens
SÁBADO

A isto, respondeu Jesus: Em 
verdade, em verdade te digo 
que, se alguém não nascer de 
novo, não pode ver o reino de 
Deus. João 3:3

DIA 08/07
Alvino Pereira Maia Neto
Bernadete Migunutti
Cleide Maria Ferreira
Cristiane Gomes do Carmo
Eduardo Jose Christino
Everton Yukio Hirata
Isabel Cristina Martins
Maria Dolores Aparecida

DIA 09/07
Amanda Verri Pitta
João Batista Melo de Carvalho
Juliana Fontoura da Silva
Marcia Regina Cestari
Rogerio de Oliveira

DIA 10/07
Alice Maria Mira Ruelis
Felipe Garcia Menk
Fernando Augusto do Amaral
Margarida Myoko Takita Moraes
Pedro Henrique Garcia
Vania da Silva Gerber

DIA 11/07
Carlos Roberto da Silva
Marisa Helena Tezoni
Sonia Grecsuk Max

DIA 12/07
Elaine Barreira de Araujo
Lais Fernanda Mendonça

DIA 13/07
Ana Paula Araujo Leandro
Denise Nogueira Nascimento
Iraci Rodrigues de Oliveira
Michele Alcantra Medeiros
Tatiane dos Santos Andrade

DIA 14/07
Eneias de Souza Reis
Jackeline Meyer Ferreira
Juliana Grigoli Pelarim
Pedro Henrique dos Santos
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AULAS DE BATERIA
Olá você que quer estudar bateria ou colocar 
seus filhos para estudar! Converse ainda hoje 
com o Pr. Eric para maiores informações.

JOVENS - ACAMPAMENTO DE INVERNO 2018
Estão abertas as inscrições para o Acampa-
mento de Jovens de Inverno 2018! Acontecerá 
no Acampamento Canaã nos dias 20, 21 e 22 
de Julho e as inscrições podem ser feitas no site 
da igreja www.piblondrina.com.br na seção de 
eventos. O valor será de R$230,00. As inscrições 
se encerram no dia 15 de julho! Garanta a sua!

COMUNHÃO À MESA
Convidamos a igreja para mais um momento de 
comunhão entre os irmãos. Acontecerá dia 29 
de julho no Acampamento Canãa, uma deliciosa 
FEIJOADA. Você pode adquirir seu convite no final 
dos cultos ou na secretaria da igreja. Valor: 25,00.

ADULTOS - ACAMPAMENTO
Nos dias 17, 18 e 19 de Agosto teremos o 1º 
Acampamento de Adultos da PIB Londrina no 
Acampamento Canaã. Será um momento de es-
tudarmos a Palavra entre irmãos e compartilhar 
experiências em Cristo! Investimento: R$ 190,00 
(por pessoa). Inscrições nos finais dos cultos e 
com Patricia (43) 99171-7179 e Cirlene. (43) 
99142-1171. Venha Participe!!!

LANÇAMENTO EDITORA IDE
Já está disponível da Livraria PIB, o novo livro do 
Pr. Glenio, AS MARCAS DA IGREJA NA HISTÓRIA: 
As 7 Igrejas do Apocalipse. “O Espírito Santo, em 
sua onisciência, deixou certas informações em 
cada igreja, apontando para os eventos da his-
tória. Acreditamos que você será edificado com a 
leitura deste livro”. Adquira já!

PROGRAMAS DE TV
Você sabia que todos os sábados e domin-
gos você pode assistir na TV programas
produzidos pela PIB Londrina? Aos sábados às 
11h30 da manhã é exibido o programa Cristoem-
mim.comvocê na Unitv canal 13 e 95 da Net. Aos 
sábados você pode acompanhar o programa Café 
e Fé às 10h30min na Tv Tarobá Cascavel canal 06 
e aos domingos você pode assistir ao Café e Fé às 
08h15min na Tv Tarobá Londrina canal 13. Fique 
atento e assista esses programas de forma inédita

JOVENS - CULTO
Todo sábado, às 19:30, o Ministério de Jovens 
Livre em Cristo realiza o culto de jovens da PIB. 
Todos os jovens à partir de 16 anos estão convi-
dados para participar!

Amy Carmichael, missionária por 55 anos na Índia, escreveu este poema. 
“Dá-me o amor que no caminho me possa guiar. A fé que nada possa fazer desmaiar. 
A esperança que nenhum desengano cansará. A paixão que como fogo queimará. Não 
deixes que me torne um vegetal; Faz de mim teu combustível, Chama divinal!”

A sarça ardia no deserto, mas não se consumia. O carburante das labaredas 
era a própria Chama que ao alumiar se abastecia. Não foi a lenha do arbusto que 
alimentou o fogo, foi o fervor da flama que o supria. Deus não se consome, nem 
nos consome. Ele é fogo consumidor que se auto-abastece quando nos usa como 
instrumentos de revelação.

Jesus é a luz do mundo e nós, filhos de Abba, as lâmpadas ou tochas desta 
luz. Somos a chama da Chama que inflama os corações para chamar os chamados 
do Altíssimo. Jesus, a Chama, diz: assim brilhe também a vossa luz diante dos 
homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai que 
está nos céus. Mateus 5:16.

A Chama divinal que queima e nunca se consome nos chama a chamar 
aqueles que são chamados para fazer parte do Seu candelabro. Esta é a missão de 
evangelizar, com a luz de Cristo, este mundo tenebroso que vive no esconderijo da 
morte. 

A nossa luz não é própria, mas é semelhante a dos astros e da lua que re-
fletem a luz do sol, assim nós refletimos a luz de Cristo. Pois a vereda dos justos é 
como a luz da aurora, que vai brilhando mais e mais até ser dia perfeito. Provér-
bios 4:18.

A igreja de Jesus Cristo é comparada ao candelabro com suas sete tochas 
acesas, alumiando nas trevas deste mundo sombrio. Cada cristão é facho cintilan-
te que brilha com a luz de Cristo aprovisionado e abastecido pelo próprio Cristo. O 
óleo do Espírito Santo é o combustível divino que nunca se esgota, equipando as 
lâmpadas para a sua missão. 

Segundo Leighton Ford, “devemos evangelizar não porque seja agradável, fácil 
ou porque podemos ter sucesso, mas porque Cristo nos chamou. Ele é nosso Senhor. 
Não temos outra escolha senão obedecer-lhe.” E, evangelizar, não é a minha luz que 
brilha, mas a luz de Cristo através de mim, assim como a lua ilumina durante a noi-
te através do sol. 

A obra do inimigo é nos distrair da missão. “Evangelização é a tarefa perpétua 
de toda a igreja, não o passatempo peculiar de alguns de seus membros.” É por isso que 
o deus deste século cegou o entendimento dos incrédulos, para que lhes não 
resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, o qual é a imagem de Deus. 
2 Coríntios 4:4.

Analisando a missão da igreja, como candelabro, J. Blanchard afirma: “recu-
sar-se a evangelizar é tão pecaminoso como cometer adultério ou homicídio.” Mendigos, 
isto é sério, se não investirmos na missão evangelizadora, somos traidores de Je-
sus Cristo, pois essa é a única razão de estarmos na terra refletindo a luz de Cristo.

TOK DE AMOR - DOAÇÃO DE LEITE E CAFÉ
A Tok de Amor atende ao dia aproximadamente 
100 pacientes que tratam câncer. Gastam por se-
mana: 90 litros de leite e 10 pacotes de café. So-
licitamos a doação fixa e esporádica Entregas: na 
PIBL em horário comercial ou em dias de cultos. 
Contato: Letícia - social@palavradacruz.com.br.

DOMINGO 08/07
9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

DOMINGO 15/07
9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

DOMINGO 08/07
9h30 - Paulo e Letícia
18h30 - Paulo e Letícia

DOMINGO 15/07
9h30 - Nelson e Marcia
18h30 - Nelson e Marcia

DIACONIAPREGAÇÃO

DiSSE JESUS



ANOTAÇÕESPREGAÇÃO DA PALAVRA

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

DAS CONTRIBUIÇÕES CRISTÃS

A quem dá liberalmente, ainda se lhe acrescenta mais e mais; ao que retém mais do que é 
justo, ser-lhe-á em pura perda. Provérbios 11:24.

“Nunca temo pelos irmãos que têm muitas 
dificuldades financeiras, mas muitas vezes tremo por 
aqueles cuja carreira é próspera,” disse Spurgeon e 
eu acrescento: tendo dificuldades em contribuir. Ár-
vore frutífera que não dá frutos deve ser retirada do 
pomar. 

A contribuição cristã é a participação dos 
filhos de Deus na disseminação do Evangelho e na 
manutenção física da igreja de Nosso Jesus Cristo. 
É uma medida material de avaliar a experiência da 
santificação, quanto à generosidade dos santos. 
Deus jamais precisou de alguma coisa, mas a igreja 
precisa das contribuições para poder contribuir na 
expansão do Reino de Deus na terra. Neste caso, 
Ele usará os Seus mordomos fiéis.

Davi sabia como funcionava a mordomia, 
quando disse: porque quem sou eu, e quem é o 
meu povo para que pudéssemos dar voluntaria-
mente estas coisas? Porque tudo vem de ti, e das 
tuas mãos to damos.1 Crônicas 29:14.

No desprendimento para com as con-
tribuições, o Senhor irá trabalhar com nossa 
avareza que nos aprisiona em nossa falta de 
visão espiritual e no medo da falência no futuro. 
Muitos não são generosos porque a posse os pos-
sui; este mundo consumista os suga e o medo de 
ficarem pobres os deixam cautelosos, calculistas e 
claudicantes na fé. 

Já vimos noutra vez aqui, que Deus não 
precisa de nada e que Ele não exige que nós con-
tribuamos no Seu Reino a fórceps. A contribuição 
cristã será sempre voluntária e nunca será vista 
como uma propina que os empresários pagam aos 
administradores pelos contratos vantajosos, nem 
uma gorjeta dada pelos serviços que foram presta-
dos. 

Culto cristão é sempre um culto sacrifi-
cial, vivo e voluntário. Não há culto morto que não 
nos custe nada. Por causa da morte de Cristo nós 
oferecemos um sacrifício vivo, santo e agradável a 
Deus, que é o nosso culto espiritual. Como disse Jo-
seph Pearce, “não se requer nada menos do que um 
sacrifício vivo. Não um empréstimo, mas uma doação; 
não um compromisso, mas um sacrifício; não o que 
temos de pior, mas o que temos de melhor; não uma 
oferta morta, mas viva. Cada gota de nosso sangue, 
cada grama de nossa energia, cada batida de nosso 

coração; tudo precisamos oferecer a Deus.”
E por que contribuímos? Por uma gratidão 

eterna e porque é uma grande honra participar na 
expansão do Reino de Deus, neste mundo. “O sinal 
do amor que professamos pelo Evangelho da graça é 
a medida do sacrifício que estamos dispostos a fazer 
para ajudar o seu progresso.” Não é um peso, nem 
um mero dever. É um privilégio e um prazer. 

Não contribuímos para ressarcir um pre-
juízo, mas porque fomos alcançados por uma tão 
grande salvação. Tudo o que fizermos é o mínimo 
diante de tamanha graça. Que darei ao SENHOR 
por todos os seus benefícios para comigo? Salmos 
116:12. A redenção de nosso espírito é impagável 
e a salvação de nossa alma não tem compensação. 

Os benefícios são imensuráveis e eternos. 
Fomos salvos plena e eternamente da  condenação 
do pecado. A nossa redenção é uma dádiva inteira-
mente gratuita do Pai, mas custou o sacrifício mais 
cruel do Seu Filho amado na cruz. E, agora, pois, já 
nenhuma condenação há para os que estão em 
Cristo Jesus. Romanos 8:1.

A excelência da pessoa e da obra de Cris-
to vai muito além da condenação dos pecados. Ele 
nos libertou do império das trevas e nos trans-
portou para o reino do Filho do seu amor, no qual 
temos a redenção, a remissão dos pecados. Colos-
senses 1:13-14. E como disse William Temple, “a 
única coisa com a qual o homem pode contribuir para 
a sua própria redenção é o pecado do qual ele precisa 
ser redimido.”

Além do perdão dos pecados e da libertação 
do império das trevas, fomos livres de um dos mais 
astuciosos inimigos do contentamento; fomos liber-
tos de nós mesmos. O egoísmo é um mundo mui-
to pequeno e apertado, habitado apenas por uma 
pessoa obesa. 

Alguém disse que o cristão é o ente mais livre 
do mundo... contudo, em relação ao amor, ele é o 
maior servo. Não vive para si, vive para a glória de 
Deus e o bem maior do maior número de pessoas. 
Assim, que dignidade o serviço de Deus confere a 
seus servos! É aqui que reina o prazer indizível de 
se tornar um contribuinte que glorifique a Trindade.

Já vimos o que é a contribuição cristã; por 
que contribuímos e agora vamos ver como se con-
tribui. Não basta ser um contribuinte, é preciso 

ser alegre quando se contribui. O apóstolo Paulo 
falando das igrejas da Macedônia pinça algumas 
qualidades. Elas têm sido provadas com muitas 
aflições, mas sua grande alegria e extrema po-
breza transbordaram em rica generosidade. 2 
Coríntios 8:2.

Eram comunidades pobres, mas eram 
igrejas alegres em se doar. Além do que, eram 
generosas. Aqui enxergamos duas caraterísticas 
da verdadeira contribuição: alegria e generosidade. 
Se nós não ofertamos com gozo espiritual em 
nossos corações, devemos fazer um exame em 
nossa consciência. Mathew Henry já dizia: “alegria 
santa é o óleo para as engrenagens de nossa obe-
diência.” A falta de alegria significa vazamento no 
barril.

Ninguém deve contribuir no muque ou 
constrangido. O apóstolo ensinava: Cada um deve 
decidir em seu coração quanto dar. Não con-
tribuam com relutância ou por obrigação. “Pois 
Deus ama quem dá com alegria.” 2 Coríntios 8:7. 
“A verdadeira obediência da fé é uma obediência 
alegre.” Sem alegria não há cristianismo.

A contribuição do coração regenerado é 
sempre com um estilo generoso e nunca com mão 
minguada; é desprendida e sem miséria; alegre e 
com prontidão. Não existe festa enfezada, nem 
ofertas de gratidão mal-humoradas. Quem con-
tribui com amor, contribui com prazer. O segre-
do da verdadeira contribuição é andar dentro da 
vontade do Senhor. E aprender a viver contente, 
dentro da vontade do Senhor, é o máximo na san-
tificação. 

Agora precisamos ver onde se deve con-
tribuir. No AT as ofertas eram trazidas à Casa do 
Senhor ou o Templo. O Santuário hoje é a igreja. 
Creio que a igreja é a reunião do Corpo de Cristo. É 
neste perímetro que devemos investir, pois ela é 
o único organismo pelo qual Cristo deu a Sua vida. 
Precisamos contribuir com os programas da igreja 
de Cristo.

Há muitos que pulverizam suas ofertas, 
outros as concentram. O importante, de fato, é 
contribuir nos projetos da igreja de Jesus Cristo. E 
o grande projeto é pregar o santo Evangelho da 
graça. Assim, neste investimento temos 4 áreas 
a implementar: a pregação em si, o cuidado com 
os alcançados, a aquisição das ferramentas e a ma-
nutenção do odre. 

O apóstolo Paulo foi enfático ao dizer: 
assim ordenou também o Senhor aos que pre-
gam o evangelho que vivam do evangelho. 1 
Coríntios 9:14. Injetem recursos na proclamação 

do Evangelho, sabendo que esta é a prioridade 
das ações da igreja de Jesus neste mundo. E o 
apóstolo foi mais claro ao afirmar: Devem ser con-
siderados merecedores de dobrados honorários 
os presbíteros que presidem bem, com especiali-
dade os que se afadigam na palavra e no ensino. 
1 Timóteo 5:17.

Segundo Jesus, nós precisamos empregar 
as riquezas de origem iníquas afim de granjear 
amigos. E Andrew Murray entendia que “as ofertas 
feitas com fé e amor não vão apenas para os cofres 
da igreja, mas, vão também para o próprio tesouro de 
Deus e são trocadas por “mercadoria” celestial.” Vi-
das salvas são produtos de investimentos sábios. 

A Bíblia foca ainda: deve-se investir onde 
se recebe o cuidado espiritual. Aquele que está 
sendo instruído na palavra faça participante de 
todas as coisas boas aquele que o instrui. Gála-
tas 6:6. Se recebemos as riquezas eternas, não 
é muito que contribuamos com aqueles que nos 
instruem na Palavra, com as riquezas temporais. 

A ênfase é investir nos programas da igre-
ja onde você tem recebido a mensagem da graça 
plena, contribuindo para a expansão do Reino 
de Deus, comprometido com a sã doutrina, com 
a pregação saudável do Evangelho e com a sal-
vação e edificação das pessoas. Onde você é edi-
ficado espiritualmente, aí você deve aplicar mate-
rialmente.

Finalmente. Alguém me perguntou: - com 
quanto devemos contribuir? Jesus viu uma viúva 
pobre dar tudo e a “aplaudiu”. Precisamos primeiro 
nos dar ao Senhor, depois, teremos condições de 
avaliar a quantificação da nossa oferta. Jonathan 
Edwards afirmou: “Hoje estive diante de Deus e 
entreguei-lhe tudo o que tenho e o que sou, de for-
ma que já não pertenço a mim mesmo de modo 
nenhum. Eu me entreguei completamente a Ele.”

Fico agora com a proposta do missionário 
na África, Dr. David Livingstone: “Não darei nenhum 
valor a qualquer coisa que eu tenha ou venha a pos-
suir, a não ser que tenha valor para o reino de Cris-
to.” Agora estou habilitado para saber discernir o 
quanto. Que o Pai nos dê a sabedoria de adminis-
trar os Seus tesouros como bons mordomos na Sua 
Casa. 

Podemos dizer como Iain H. Murray, “so-
mos incapazes de contribuir para nossa regeneração 
tanto quanto de contribuir na obra do Calvário,” mas, 
por outro lado, somos capazes de contribuir para a 
exposição do Evangelho, de tal modo, que o maior 
número de pessoas experimente a mesma sal-
vação que ganhamos pela graça. Usá-nos Senhor!

www.piblondrina.com.br


